

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Conteúdo © Pedro Roccia


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-254-7216-4


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			“Porque tudo o que há no mundo, a cobiça da carne, a cobiça dos olhos e a cobiça da vida, não provém do Pai, mas do mundo.”


			(I João 2, 16)


		




		

			
PARTE 1


			
Medo


		




		

			
PRÓLOGO


			Fogo e sangue. Basta apenas fogo para queimar uma cidade e reduzi-la a pó e sangue para provar da ferida que foi causada. Por mais diferentes que sejam tanto em natureza quanto em efeito, o fogo e o sangue são traiçoeiros. As pessoas são motivadas pelo fogo. Pelo ardente desejo de queimar aquilo que não podem possuir. E, quando não conseguem, apelam para o sangue. Derramam o sangue. E motivam aqueles que não se deixariam levar pelo desejo de queimar. E assim nascem as guerras.


			Todas as guerras nascem de uma motivação. De um desejo reprimido que, enfim, se liberta. Todas as guerras nascem do fogo. E o sangue é apenas um efeito colateral. Afinal, quanto sangue foi derramado para que todos entendessem o mecanismo da guerra? Para que alguém pudesse impedir a roda de girar? Pelo visto, não o bastante, ou talvez nunca será.


			O egoísmo daqueles que desejam o fogo arruinou a vida de muitos. E arruinou também a vida de Clint Stane, um Sussurrador.


			Os Sussurradores eram seres como os humanos. No entanto, tinham algumas particularidades que os tornavam diferentes. Eles tinham força anormal e poderes especiais. E, mesmo assim, nunca estiveram em paz. Por serem diferentes e mais poderosos que os humanos, foram rejeitados e caçados por milênios. Eram tratados como aberrações sem escrúpulos.


			Por causa dessa perseguição, Clint perdeu a sua família. O desejo egoísta de prolongar a paz e a harmonia levou os humanos a uma última Cruzada, perseguindo e matando qualquer Sussurrador que surgisse. Magos, bruxas e feiticeiras, todos os tipos de Sussurradores eram caçados e exterminados. Poucos sobreviveram. Os pais e o irmão mais velho de Clint, no entanto, não tiveram a mesma sorte.


			Tentando não viver toda a sua vida em busca de vingança, Clint abriu mão desse desejo mesquinho e passou a trabalhar para proteger as pessoas. As mesmas que deram as costas aos Sussurradores e desejaram a morte de todos eles. Ele entendia que era uma causa nobre. O perdão era nobre. Apesar de todos sempre olharem para o passado, Clint acreditava que pensar no presente era o ideal. Culpar um país inteiro pelos erros dos seus antepassados não era a coisa mais certa a se fazer. As crianças não tinham culpa. Os soldados que eram vendidos para o governo e obrigados a lutar pela sua nação não tinham culpa. A culpa era de quem produzia a narrativa que controlava a vida de todos. A culpa era do Leviatã.


			A serpente marinha que representava o pecado da inveja se tornou a propaganda de mudança quando o governo surgiu. O símbolo da inveja remetia aos processos de compreensão do ser e à busca do desenvolvimento pessoal espelhada no próximo. As pessoas tinham inveja e isso era natural. O ponto estava no controle das emoções e na transformação da inveja em admiração. Logo, o povo deveria se espelhar no governo, e o governo se espelhar em seu povo. Mas isso era apenas uma mentira inventada pelo Leviatã para promover uma falsa noção de liberdade, assim como tudo que eles faziam. Cada ponto e cada processo era controlado e monitorado. A liberdade não existiria enquanto este governo perdurasse.


			Seguindo o caminho de proteger aqueles que não desejam ser protegidos, certa noite, Clint caminhava preparado para mais um serviço. Ele caminhava na escuridão de um galpão iluminado apenas por diminutos feixes de luz da Lua num teto furado por balas. As balas foram causadas pelo seu alvo, que tremia de medo e atirava para todos os lados. Clint sabia do desfecho daquele encontro inevitável e, por isso, preferiu caminhar lentamente, para alimentar o desespero de sua vítima, um miliciano de um grupo separatista qualquer.


			Ao apressar os passos, Clint deixou que o alvo percebesse sua aproximação e este começou a atirar na direção do Sussurrador. No entanto, Clint não estava mais lá. Uma onda de fumaça roxa exalou pelo ambiente e uma projeção do corpo do caçador acabou fisgando a sua presa.


			Gritos puderam ser ouvidos. Os outros milicianos que também estavam no galpão foram correndo averiguar o motivo dos gritos de um dos seus. Chegando ao local, viram apenas o corpo sem vida de seu colega jogado no chão. E, ao seu lado, seu assassino. Clint encarava o corpo do miliciano e, ouvindo o som de armas sendo destravadas, retribuiu o olhar para os outros criminosos.


			— Mas que filho da… — murmurou um deles.


			Logo antes de completar a frase, todos eles foram surpreendidos pela mesma fumaça roxa. Eles apontaram suas armas na direção da cortina de fumaça.


			— Fiquem atentos!


			Nada aconteceu.


			— Vamos! Se espalhem!


			Eles foram em direção à fumaça. No entanto, acabaram se separando. E então, um por um, todos foram desaparecendo na fumaça.


			Sobrou apenas um miliciano. E ele não tinha noção do destino de seus companheiros. Caminhando a passos lentos e com as mãos trêmulas, o sujeito deixou a arma cair. Ao se abaixar para pegar, viu um pouco da mesma fumaça roxa ao seu redor. Da mesma forma que rapidamente se levantou, sua vida também se dissipou. E o seu corpo caiu, desalmado.


			— Bom trabalho, pessoal — disse Clint, parabenizando dois seres que se distanciaram da cortina de fumaça roxa.


			Logo, os dois seres se revelaram. Eram os gêmeos mais perigosos de Lake Castle: Jen e Rayle. Jen era bagunceiro e nada sorrateiro. Sempre precisava da ajuda de sua irmã para mantê-lo na linha. Seu cabelo castanho e longo balançava a cada passo dado. Enquanto ele era bagunceiro e desprovido de inteligência tática, sua irmã, Rayle, era bem mais estratégica. Seu cabelo era curto e repicado. As laterais eram levemente raspadas. Unido à sua personalidade austera, seu visual a tornava única.


			— Isso foi muito fácil! — exclamou Jen, esticando os braços para trás.


			— E você, como sempre, quase estragou tudo — Rayle replicou.


			— Droga, Rayle! Por que você nunca reconhece as minhas qualidades?


			— Porque elas não existem.


			O semblante autoconfiante de Jen rapidamente foi substituído por decepção. Clint, que observava a discussão de longe, resolveu intervir.


			— Aqui não é lugar e nem hora para discutir — ele interveio. — Esses caras que a gente enfrentou… tem mais deles por aí. E o Grão-mestre confiou no nosso potencial. Ele nos deu essa missão! Então, vamos parar de falar besteira e trabalhar de verdade!


			Um silêncio perdurou por alguns segundos. Foi tempo o bastante para os gêmeos se arrependerem.


			— Desculpa — disse Rayle.


			— Tudo bem. Agora, vamos cuidar do carregamento deles.


			— Isso não será necessário — disse uma voz distante.


			Por impulso, os três olharam para a direção de onde vinha a voz e puderam ver Arthur Hush, outro Sussurrador. Além dele, outros três Sussurradores o acompanhavam.


			— Não precisam se preocupar — disse Arthur, se aproximando. — Nós cuidaremos disso.


			— Arthur, há quanto tempo — disse Clint, pronto para apertar a mão do irmão que não via há tantos anos. Arthur, no entanto, ignorou o aperto de mãos e o abraçou.


			Os gêmeos se aproximaram e também abraçaram Arthur.


			— Por onde você andou? — Rayle indagou.


			— Bom, sabe como é… — ele começou a dizer. — Jornada de autoconhecimento. Mal tive tempo de voltar e já tô no meu primeiro trabalho. Que é fazer o de vocês! O Grão-mestre agradece e reconhece o serviço que vocês prestaram, mas a sua missão encerra agora, por enquanto.


			Clint olhou para os gêmeos, que pareciam estar tão confusos quanto ele.


			— Eu não sei se entendi — ele disse.


			— De acordo com o Grão-mestre, muitos Sussurradores estão fazendo trabalho dobrado, o que acaba prejudicando um melhor desempenho nas missões — Arthur explicou. — Então, a partir de hoje, cada Sussurrador terá uma tarefa específica. A minha é arrumar a bagunça.


			— Divisão de tarefas. Não parece ser tão ruim.


			— E não é. Vocês estão liberados para partirem. E Clint… não se esqueça do relatório.


			— Eu nunca me esqueço.


			Clint projetou novamente a fumaça roxa, que fez o seu corpo desaparecer. Naquele momento, o seu único dever era prestar o relatório ao Grão-mestre e esperar por alguma conversa longa e cansativa proferida pelo velho erudito.


		




		

			
I


			Em todos os seus dias em Lake Castle, o comandante de operações secretas do Leviatã Francis Travis odiou aquele lugar. Para ele, a cidade era um chiqueiro cheio de animais desengonçados, nada comparado à alta qualidade de vida da capital Belphegor, uma enorme ilha tecnológica. Era a sede do governo do Leviatã, onde todos os seus moradores eram apenas soldados e políticos, além de seus familiares.


			Delimitação populacional.


			Francis adorava essas duas palavras. Considerava que os moradores de Belphegor e os das centenas de cidades do país eram de raças diferentes. Portanto, não deveriam se misturar de forma alguma. Em sua concepção, Belphegor era superior. Mas ele estava em Lake Castle, apesar de tudo. Talvez ele não fosse tão superior quanto imaginava.


			Mesmo assim, Francis não considerava que a repressão policial sobre os moradores dessas cidades era a principal causa de suas limitações sobre o governo e, consequentemente, passava uma impressão de superioridade. Na verdade, Francis precisava não pensar dessa forma, caso contrário, seria considerado um traidor da nação.


			Ele odiava admitir, mas concordava com os separatistas em alguns pontos, principalmente quando se tratava do nível de ameaça e do autoritarismo leviatano. Muitas atitudes eram irreais para Francis, mas ele nada podia fazer, visto que era a única forma de garantir a própria sobrevivência.


			Havia muita coisa errada no coração do Leviatã, e Francis pensava que ele mesmo poderia ser um agente da mudança.


			Isso não importa. Ele está atrasado.


			Francis esperava incansavelmente em cima de uma montanha, com a vista de toda Lake Castle à sua frente. Sua visita à cidade era de interesse do Estado. Ele devia se encontrar com seu informante, Rex Furt. O Presidente pediu pessoalmente que o comandante fosse ao encontro do separatista para discutir os termos de uma possível trégua, independente da forma que conquistasse tal feito.


			Francis ouviu um barulho de uma moita se mexendo. Aquela era uma noite sem ventos. Logo, só podia ser apenas uma pessoa.


			— Rex — Francis chamou a atenção do homem que se aproximava dele. — Você demorou.


			Rex Furt era um homem de estatura média, mas que poderia ser facilmente chamado de baixinho por alguém um pouco mais alto que ele. Francis era alto. Sua postura militar ajudava a deixar uma impressão de superioridade, enquanto Rex diminuía à medida que se aproximava. Apesar das ameaças, chantagens e perseguições, Furt achava Francis atraente. E esse era o grande problema de conviver com o comandante: conseguir aturar e odiar sua companhia ao mesmo tempo.


			— Por favor, não faça isso — Rex afirmou, chegando até a direita de Francis. — Não finja que se importa comigo ou com a minha demora. São apenas negócios. Não vamos levar isso para o lado pessoal.


			— Você é quem sabe. Abriu mão do Destroyer por uma proteção do governo. Tudo bem que é o correto, mas não é do seu feitio. Você levou isso para o lado pessoal há muito tempo.


			— Eu fiz isso para proteger quem eu amo.


			— É mesmo? Seja sincero, Rex. Existe algum fundo de verdade nisso? Estaria mesmo disposto a arriscar o seu pescoço por essa organização criminosa?


			— Não é pelo Destroyer. É pelo Denny.


			Francis esboçou um sorriso sarcástico, como se tivesse tocado em um assunto profundo para Rex. Envolver o amor da vida de alguém era uma grande ferida para se cutucar. E Francis sabia muito bem como fazer isso.


			— Entendo — o comandante disse, pensando cuidadosamente em suas próximas palavras. — E acha que o Denny faria o mesmo por você? Sacrificar o seu ideal por uma paixão passageira? Acha mesmo que ele não te mataria caso descobrisse o que você fez?


			— Sim — Rex respondeu serenamente. — Ele não me mataria.


			— E como pode ter tanta certeza?


			— Eu acredito no julgamento dele. Ele sabe o que é melhor para todos nós.


			— Sim. E continuando a fazer o que você faz, tirará este direito dele, de fazer o que tem que ser feito.


			Rex estava incomodado com a abordagem de Francis, mas sabia que era apenas uma estratégia para motivá-lo a ceder o controle da conversa e das negociações. Era tudo parte do pacote de intimidação, extorsão e espionagem que o Leviatã pregava.


			— Por que está me dizendo essas coisas? — indagou. — O que você ganha tentando me intimidar, Francis?


			— Eu não ganho nada. Só estou fazendo o meu trabalho. Que é garantir que você me obedeça, cachorrinho. Caso contrário… Bom, você já sabe. Já conhece o nosso código moral. Então, não preciso repetir.


			Rex ficou alguns segundos em silêncio. Independentemente do que Francis lhe pedisse, exigiria sacrifícios e, em consequência, traição. Não era seu desejo trair a confiança e a vontade de Denny Hunt, seu líder e amante. No entanto, era necessário para garantir a sobrevivência do Destroyer. Caso contrário, o grupo paramilitar moldado pelos dois seria reduzido a pó em poucos minutos, diante de todo o arsenal do Leviatã. Ele estava à mercê de Francis.


			— O que você quer dessa vez? — Rex indagou, irritado.


			— Não é o que eu quero — Francis começou a falar. — É o que preciso. Se dependesse de mim, você e toda a sua gangue idiota… todos estariam mortos. No entanto, o Presidente viu algo em vocês que pode ser útil para o Leviatã. De alguma forma.


			— Os Sussurradores.


			— Exatamente. Nós sabemos que eles estão bloqueando o caminho do Destroyer. E vocês estão prontos para uma guerra. Eu sei disso. Garanti pessoalmente que os últimos carregamentos para a Base Leste tivessem uma segurança mais “frouxa”. Isso deu vantagem para vocês roubarem nossas armas. Mas existe uma pequena pulga atrás da orelha, não é mesmo? Os Sussurradores estão na cola de vocês. Acabem com eles.


			Rex caminhou até ficar um pouco à frente de Francis, olhando para o horizonte, olhando para Lake Castle.


			— Sempre me perguntei por que o Leviatã odeia tanto os Sussurradores — disse Rex, tentando provocar o comandante. — Vocês têm medo deles.


			— Não é medo — Francis respondeu. — Eles são perigosos.


			— E isso porque vocês não conseguem os controlar. Não adianta contrariar, comandante Francis. Fariam o mesmo com o Destroyer. Mas eu consegui impedir isso.


			— Impedir? Não me faça dar risadas. Você não impediu nada. É apenas uma cortesia profissional. Como você disse, são apenas negócios. Não estamos perdoando o Destroyer pelos seus crimes contra o Leviatã. Só estamos dando a chance de verem o amanhecer mais uma vez.


			Francis virou as costas e caminhou em direção a um grande jipe militar. Parando no meio do caminho, olhou para trás, avistando o olhar desesperado do grande idealizador do Destroyer.


			— E quando os Sussurradores forem exterminados, voltaremos para pegar todos vocês — afirmou o comandante, antes de desaparecer na escuridão da noite.


		




		

			
II


			Lake Castle, lar dos humanos, esconderijo dos Sussurradores. A cidade, que já sofrera bastante com crises, tentava fluir com o governo de Graham Renfield, o prefeito. Além disso, até poucos anos antes desses eventos, a perseguição do Leviatã era constante. Qualquer pessoa poderia ser um Sussurrador. Então, eles se certificaram de inspecionar cada cidadão em uma triagem. E aqueles que se recusavam a realizar a triagem ou se escondiam para que não descobrissem que eram imigrantes eram perseguidos e, na maioria das vezes, mortos.


			Com o passar do tempo, esses hábitos se tornaram obsoletos, sobretudo por não conseguirem encontrar Sussurradores. Mas, para despistar os habitantes de seus equívocos, o governo promoveu a perseguição de grupos religiosos, os quais foram associados à magia e, consequentemente, aos Sussurradores. Tiros à queima-roupa, execuções em praça pública. Massacres sanguinários e desnecessários.


			Após eliminar os falsos Sussurradores, as tropas dos Caçadores se dispersaram e oportunidades surgiram no horizonte: a possibilidade de liberdade por meio dos habitantes e um possível refúgio para os Sussurradores.


			Mesmo assim, era arriscado andar nas ruas. Pequenas demonstrações de poderes poderiam custar a vida dos Sussurradores. Bastava apenas discar um número e denunciar o indivíduo. E mesmo com todos os riscos, Jen não se importava e adentrava no coração de Lake Castle todos os dias. Ele gostava de observar o movimento das pessoas, as construções, a evolução humana o fascinava.


			Pessoas andavam com pressa. Todos os dias elas percorriam os mesmos caminhos, sempre preocupadas com os horários. Chegar cedo ao trabalho, chegar cedo em casa. Uma grande repetição que Jen não conseguia compreender. Para ele, variar o caminho era importante. Fazer coisas diferentes, dizer coisas diferentes… ser diferente. Tudo isso era importante para definir os humanos — seres que estão em constante mudança. Aprendendo, fazendo coisas novas e evoluindo com isso.


			No entanto, Jen interpretava que o ser humano se perdeu em seu propósito. Não havia mais evoluções constantes. Não havia riscos. O que havia era o forte desejo de preservar o que era feito, evitando mudanças a todo custo.


			Em troca de quê?


			É certo que o novo pode ser assustador. E as pessoas podem temer fazer coisas novas para que preservem suas mentes, sua integridade. Sem mudanças, existiam mais chances de realizar coisas positivas sem medo de errar. Tentar algo novo exigia certos sacrifícios e isso podia ser perigoso demais para arriscar e tentar.


			Jen começava a entender uma pequena agulha em um imenso palheiro imerso em conhecimentos ocultos e que o poder da observação poderia ajudá-lo a decifrar as pessoas de Lake Castle.


			Ele continuou sua caminhada pela cidade até ser surpreendido pela sua irmã, Rayle, observando-o de longe, com os braços cruzados e expressando raiva, apenas com o olhar. Ele temia tanto aquele olhar mortífero!


			— Rayle! Finalmente te encontrei! Te procurei por toda parte! — Jen exclamou, fingindo procurar pela irmã.


			— Não precisa justificar suas ausências com mentiras tão deslavadas — ela disparou.


			— Me dê um desconto! Afinal, sou mais velho que você dois minutos.


			— Idade e caráter são coisas diferentes.


			— E você está ferindo minha índole mais uma vez. Parece que já virou costume.


			— Faz parte do meu charme.


			Jen achava impressionante como Rayle conseguia manter seriedade em diversos momentos e de diversas formas. Essa posição a prestigiou muito, fazendo com que muitos Sussurradores a respeitassem e a temessem. Ela era uma mulher incrível e firme em suas convicções.


			— E você se deu ao trabalho de vir aqui só para me procurar? — Jen indagou, após pensar por alguns segundos. Ele olhava diretamente para os olhos da irmã, buscando algum motivo para impedi-lo de aproveitar a vida fora da cidade subterrânea. — Isso me parece no mínimo estranho vindo de você.


			— E você é desatento — Rayle retrucou. — Estou aqui porque eu posso. Porque eu sei me misturar… sem me arriscar.


			— Eu também posso fazer isso!


			— Eu senti o seu cheiro de longe.


			— É mesmo? É um cheiro bom?


			— Você cheira a confusão, querido irmão. Quando souber se vestir bem e se comportar como um humano, talvez meu alerta biológico fique tranquilo quando você sair. Até lá, estarei aqui para corrigir a sua compostura.


			Jen ficou em silêncio, enquanto acompanhava os passos distantes de Rayle.


			— Digamos que eu esteja encrencado — ele começou a dizer. — Qual seria minha punição, querida irmã?


			— Eu não vou te punir. Você já está velho demais para saber diferenciar o certo do errado. Mas mesmo assim, não consegue diferenciar. Falta-lhe perspicácia.


			— Está me chamando de ingênuo?


			— Não. Estou dizendo que as coisas estão diante de você, mas simplesmente não quer ver.


			Os gêmeos continuaram a caminhar. Jen observava o caminhar das pessoas e a pressa junto delas. Como de costume. Rayle parou bruscamente.


			— O que acha de um passeio no bosque? — ela perguntou.


			— Soa muito entediante. Passo.


			— Você não sabe o que está perdendo.


			— Observar a natureza? — Jen indagou, em tom de deboche. — Ela nunca muda!


			— As pessoas também não. E você continua a observá-las. Mas, apesar de tudo, são bem diferentes em essência. O verde tem uma natureza pura. Já os humanos têm uma natureza destrutiva. Ou melhor, autodestrutiva. É impossível destruir algo sem prejudicar o todo. E os humanos adoram fazer isso.


			Jen percebeu que não ganharia aquela discussão, assim como todas as que vieram antes. Rayle tinha algum tipo de poder sobre ele. Ela sabia exatamente o que dizer e o que fazer para sempre ter razão. O que lhe restava era criticar a argumentação da irmã e desviar o assunto o mais rápido possível.


			— Quanto tempo passou para elaborar isso? Juro que deve ter ficado melhor só na sua cabeça. De qualquer forma, bom passeio.


			— Obrigada.


			Quando se aproximavam de um beco, Rayle apertou o passo e desapareceu dentro daquele ambiente sujo e malcheiroso, deixando a característica fumaça roxa para trás.


		




		

			
III


			Em uma sala escura, uma figura imponente sentava-se, reflexiva. Olhando para um livro aberto, uma das centenas de versões da Bíblia, pensou em todas as possibilidades de considerar a existência de Deus.


			Não. É impossível.


			— Você está pensativo de novo — disse uma voz, que entrara na sala escura e se aproximava lentamente.


			Uma luz foi acesa. A iluminação revelou o rosto do homem que estava sentado. Seu nome era Denny Hunt. Ele tinha um rosto jovial, apesar de ser mais velho do que muitos achariam que ele seria. Seu passado era uma incógnita para alguns e o pouco que se sabia só era contado quando ele considerava o momento certo. Em outros momentos, costumava ser bastante reservado, principalmente para demonstrar força aos seus soldados.


			— E por que não estaria? — Denny perguntou à silhueta que se aproximava. — Todos nós precisamos pensar em algo.


			— E no que você está pensando?


			O homem parou. Estava bem próximo de Denny. Cara a cara. A figura misteriosa acabou também se revelando. Era Rex Furt, um dos poucos homens em quem Denny confiava.


			— Venho pensando muito em Deus — Denny começou a dizer. — Sobre o que ele significa, afinal.


			— E chegou a uma conclusão?


			— Não exatamente. É apenas uma suposição. Assim como todas as outras explicações da origem da vida.


			— Isso também se aplica às religiões?


			— Todas as religiões são baseadas na fé. Fora isso, não há provas. Então, as religiões também são suposições.


			Rex disparou um olhar atento pela sala. Não encontrando nenhuma cadeira próxima, resolveu sentar-se na escrivaninha de Denny.


			— E qual é a sua suposição? — indagou Rex.


			Denny ficou em silêncio por alguns segundos, observando a beleza incomum de Rex e lembrando de todos os obstáculos que passaram até aquele momento.


			— Deus remete a verbo — disse, enfim. — Verbo remete a ação. E ação remete a poder. Você me entende, Rex? Deus é poder.


			— Poder? De que tipo?


			— Do tipo que rege o mundo. Ou que representa uma série de eventos do acaso, quem sabe? Ele pode ser o universo em que habitamos. Podemos ser parte dele. Eu acho que… Deus é um mistério que nunca entenderemos. E talvez seja melhor não entendermos.


			— Por quê?


			— O ser humano teme aquilo que não entende, principalmente… teme o que conhece, mas que não pode evitar.


			Os dois ficaram em silêncio por um momento. Rex olhou para Denny e segurou a sua mão.


			— Denny, não precisa se preocupar — disse Rex, sorrindo para o seu amante. — Eu prometo que vamos conseguir atingir os nossos objetivos. Mas eu não quero que se cobre tanto. Isso não é bom pra você.


			— O que quer dizer?


			— Que eu te amo e que me preocupo com você.


			Denny retribuiu o sorriso que Rex vinha demonstrando por um tempo. Com as mãos entrelaçadas, os dois se amavam cada vez mais.


			— Eu também te amo — Denny afirmou, sorridente.


			Ao ouvir batidas à porta, os dois milicianos se afastaram rápido e esperaram pacientemente a porta se abrir.


			Um soldado do grupo paramilitar Destroyer entrou na sala, preocupado.


			— Eles nos roubaram, senhor — disse o recém-chegado. — Os Sussurradores nos roubaram!


			— Eu pressenti isso — disse Denny, estranhamente calmo. — Os Sussurradores estão atrapalhando os nossos planos há muito tempo. Eles precisam de uma lição. E nós vamos fazer isso. Agora.


			— Tem certeza? — Rex indagou, receoso se o plano de Francis seria o melhor para o Destroyer.


			— Absoluta.


			— Ficarei e cuidarei das tropas reservas.


			— O quê?


			Rex se aproximou do ouvido de Denny e sussurrou:


			— Não quero que se distraia comigo. Eu vou torcer por você, meu amor.


			— Ótimo — disse Denny, após um longo suspiro. — Continuamos nossa conversa mais tarde.


			Denny partiu de imediato, abandonando Rex com seus pensamentos e, junto a eles, as dúvidas constantes sobre o objetivo dele nisso tudo. O Destroyer seria algo bom, na realidade? Ou apenas mais um movimento que se perdeu em sua própria essência?


		




		

			
IV


			Clint estava preocupado com a repercussão que o confronto da noite anterior poderia motivar. Se os jornais noticiassem sobre os Sussurradores envolvidos em um tiroteio contra um grupo separatista, a opinião pública poderia se virar contra o próprio governo. Era algo arriscado demais para ser considerado. Um tiroteio entre os Sussurradores e bandidos irrelevantes, no entanto, não parecia algo tão difícil de acreditar. Na verdade, qualquer morador minimamente influenciado pela doutrina do Leviatã acreditaria com facilidade.


			Tentando não pensar demais em tantos problemas que o cercavam, Clint avistou o Coffee Palace, uma lanchonete que servia de esconderijo para os Sussurradores. Ele entrou pela porta dos fundos, para evitar que fosse visto ou parecesse suspeito. Somente após o Coffee Palace fechar que podiam entrar pela frente. Foram condições ofertadas pelo Sr. Flanning, quem lhes deu abrigo.


			O velho Flanning estava muito doente e quem começou a cuidar da lanchonete foi seu neto, Bob. Desde aquele dia em diante, todos os Sussurradores foram orientados a entrar pelos fundos, pois Bob não sabia que viviam debaixo de seu nariz. Clint não via tantos problemas em realizar o mesmo trajeto todos os dias. Mesmo não morando na cidade subterrânea, poderia facilmente se teletransportar para aquele lar subterrâneo quando quisesse, mas preferia não o fazer. Ele gostava da noção de liberdade que andar pela cidade lhe proporcionava. Sentia-se menos preso pelas vontades do Leviatã e sentia que podia moldar o próprio destino. Clint não acreditava que essas coisas eram possíveis, no fim das contas. Apenas gostava de pensar que poderiam ser.


			Quando entrou, ele desceu no túnel de pedra que o levou ao centro da cidade. Há alguns anos, quando chegaram em Lake Castle, os Sussurradores vasculharam a história recente daquele lugar e descobriram que os sistemas de esgoto foram desativados, por não atenderem a demanda de uma cidade que crescia todos os dias com a imigração de humanos e mutantes. Com os esgotos servindo de moradia para os Sussurradores, tudo que restava era um local específico para poderem entrar e sair de lá. E foi assim que os destinos deles e o do velho Flanning se encontraram.


			Clint lembrou que ativou seus poderes de visualização da quantidade de pecados Kurohomura no dono do Coffee Palace assim que o conheceu, mas nada parecia errado. Pouco tempo após serem aceitos no abrigo, ele ativou os poderes sem querer, por não os controlar bem, e percebeu que o velho carregava apenas um pecado. Clint se perguntava constantemente sobre qual tinha sido o grande pecado do velho Flanning, até que conseguiu entender que o pecado do velho Flanning foi ter dado um abrigo para os Sussurradores.


			E, no fim, nós somos os vilões.


			Quando desceu o túnel completamente, avistou o Aço Divino, uma gigantesca porta mágica de aço, que permitia apenas a entrada de Sussurradores. Clint acreditava que a feitiçaria do Aço Divino era falha, pois qualquer um que tentasse entrar pelas paredes ou túneis da cidade conseguiria fazê-lo facilmente. No entanto, também entendia que essa segurança poderia ser importante caso um dia o Bob ou qualquer pessoa dentro do Coffee Palace descobrisse a passagem secreta.


			— Abra, Aço Divino — disse, adentrando na magia que a cidade subterrânea lhe reservava.


			Alguns minutos se passaram e Clint observava a coleção de vinhos do Grão-mestre. Em uma rápida olhada, pôde ver diversos tipos e tamanhos. Mas o que mais lhe chamava a atenção era saber a idade deles.


			Mal pôde olhar para os vinhos e o Grão-mestre logo entrou em seu escritório. No entanto, Clint não percebeu sua presença.


			— Vejo que conseguiu completar a sua missão — disse o Grão-mestre, se aproximando. Seus longos cabelos grisalhos chamavam atenção, fazendo dele um verdadeiro erudito.


			— Sim, senhor — Clint consentiu.


			O Grão-mestre olhou para sua estante de vinhos e voltou o olhar para Clint.


			— Não sabia que se interessava por vinhos — ele disse, se aproximando de sua estante.


			— Tanto quanto política. Mas não interprete errado. Eu não sei nada sobre vinhos.


			— E sabe sobre política?


			À medida que o Grão-mestre se aproximava de sua estante, Clint se afastava, chegando ao ponto de encostar na mesa de seu chefe. O Grão-mestre, por sua vez, pegou duas taças de vinho e entregou uma ao Clint. Em seguida, pegou um dos seus vinhos mais antigos e despejou até metade de ambas as taças.


			— Diga-me, Clint — iniciou o Grão-mestre, enquanto começava a caminhar lentamente pelo escritório. — Em sua opinião de leigo, o que você acha? Quanto mais velho, melhor?


			— Eu não sei responder essa pergunta — Clint respondeu, temendo que dissesse algo que não o agradasse. — Mas imagino que você saiba a resposta.


			— Na verdade, é tudo questão de perspectiva. Não há uma regra. É claro que alguns exemplares de vinhos são certamente privilegiados pela lenta oxidação que o líquido sofre no decorrer dos anos, o que promove os aromas terciários. Outros, no entanto, parecem não ter a mesma “sorte”.


			— E eu imagino que gostaria de me explicar melhor.


			O Grão-mestre sorriu para Clint, pois sabia que ele estava dando abertura para um longo monólogo sobre vinhos e que queria descobrir até onde ele iria para tentar relacionar com o objetivo da conversa.


			— Digamos que isso está intimamente ligado às garantias de que os vinhos serão bem conservados — o Grão-mestre afirmou. — O processo é diferente das bebidas alcoólicas destiladas. O vinho não é uma substância inerte. Mesmo devagar, algumas reações físico-químicas mudam suas características, e são tão numerosas e complexas que, até certo ponto, ainda não são totalmente compreendidas. Com isso em mente, é compreensível que a garantia da qualidade de um vinho envelhecido dependa de quem o conserva. Dada a imprevisibilidade desses fatores, o seu processo é cada vez mais apressado, para que suas capacidades aromáticas e suaves sejam acessíveis desde o início.


			— E isso é bom? — Clint questionou.


			— Como eu disse, é tudo questão de perspectiva. Algumas sensações só podem ser proporcionadas por um vinho envelhecido. Um fato que comprova isso é a própria fabricação de vinhos de rápida absorção. Uma vez que muitos processos químicos ocorrem para amplificar e simular o aroma e o sabor do vinho envelhecido, percebe-se que isso nem sempre funciona. É como ceder a algo mais caro para o mais barato, portanto incompleto em muitos sentidos. O processo pelo qual o vinho passa hoje enfraquece a capacidade da bebida de evoluir e se tornar mais complexa ao longo do tempo, em conflito com o que os apreciadores de vinho pregam como critério de suas avaliações. Para eles, a exuberância da cor, a acidez crocante, a adstringência dos taninos e o toque frutado podem ser perceptíveis em vinhos jovens, o que já valeria a experiência de ingeri-los. No entanto, uma maior sutileza no palato e uma variedade única de aromas só são sentidas durante o processo de envelhecimento, pois os aromas mudam com concentrações variadas de álcool, ácidos, ésteres e água durante a “vida” do vinho. Normalmente, essas mudanças são positivas. E eu acho que você já deve ter entendido o que penso sobre isso.


			— “O vinho melhora com a idade. Quanto mais velho fico, mais gosto dele”.


			— Exatamente. Entende onde quero chegar? A política funciona do mesmo modo que um vinho. Devemos conservar os costumes e raramente procurar mudanças drásticas para garantir uma melhor qualidade de seus atributos. Caso transformemos a política em um vinho de rápida absorção, sobrará apenas uma sensação de vazio, de dissabor. A política se conserva, nunca se apressa.


			Clint tentou assimilar tudo o que o Grão-mestre disse. Descobrir o objetivo daquela conversa parecia um grande desafio.


			— Você está errado sobre uma coisa, Grão-mestre — Clint afirmou, seriamente. — Essa sensação de vazio pode ser preenchida com as coisas certas. Como você disse, é tudo questão de perspectiva. Ou seja, também não há uma garantia de que a sua verdade seja absoluta.


			— Eu nunca disse isso — o Grão-mestre tentou se explicar.


			— Mas tentou me persuadir. Eu sei. Eu percebi. E eu também sei que, apesar do que você disse, esse não é o objetivo da conversa. O que você quer me contar?


			— Você está certo. — Ele fez uma pausa. — As pessoas, Clint… elas são facilmente influenciáveis. O governo… O Leviatã provou isso da pior forma. Enganando todos… e nos caçando como souvenirs. Existem pessoas que, assim como nós, estão cansadas de serem enganadas.


			— Os milicianos. Está falando do Destroyer.


			— Sim. Um grupo paramilitar que odeia e combate o Leviatã. Assim como nós. No entanto, não podemos nos aliar a eles. Eles não são sofisticados. São violentos. E não se importam com quem pode ser vítima de suas balas. Isso significa, Clint… que temos o dever de combatê-los. Você me entende?


			Clint sabia disso. O objetivo dele sempre foi proteger as pessoas indefesas. Com esse grupo mandando e desmandando na cidade, sua única opção seria combater e livrar a população de mais uma ameaça. Mesmo que as pessoas não agradeçam por isso.


			— Eu entendo — ele respondeu. — E vou continuar o que estou fazendo. Cuidar dos milicianos é o primeiro passo. Depois, vem o Leviatã.


			Clint andou em direção à porta e saiu do escritório, deixando o Grão-mestre sozinho e pensativo.


			Na verdade, era o que ele pensava. Ouviu um barulho vindo de um armário, mas não achou ninguém ao procurar. Logo, levou seus olhos para sua mesa e encontrou Arthur, sentado nela e encarando o líder dos Sussurradores.


			— Arthur? — ele disse, parecendo surpreso.


			— Chefe — disse Arthur, descendo da mesa e começando a andar pela sala.


			— Espiou-nos por quanto tempo?


			— Alguns minutos, na verdade.


			— Sabe que eu podia te prender por espionagem, não é?


			— Não faria sentido. Afinal, eu sou o seu informante.


			— Dez anos, Arthur. Você ficou fora por dez anos.


			— E daí? Eu volto depois de dez anos e você me coloca em uma equipe de controle de danos?


			— Em dez anos você nunca me informou nada! Nem um relatório sequer. Como espera que eu confie em você depois de tudo?


			Ainda caminhando pela sala, Arthur encontra algumas pequenas esculturas raras que o Grão-mestre fazia questão de expor em sua enorme sala. Ele pegou a bela escultura de uma mulher desnuda, com um rosto assustado.


			— Parece comovente — disse o Sussurrador recém-chegado, se referindo à estátua assustada.


			— Você não respondeu a minha pergunta.


			— Sabe, Grão-mestre… por um tempo, eu pensei que as coisas que eu vi, tudo que vivenciei nesses últimos dez anos havia sido em vão. Pensei que nada disso tivesse me ajudado em algo. Mas eu estava enganado. E é por isso que estou aqui.


			— O que tem para me dizer?


			— Eu encontrei uma coisa, senhor. Um objeto estranho. Em um vilarejo. Os aldeões chamavam de Coração da Luz. Infelizmente, eu não pude chegar perto. Eles não permitiram. E eu não estava a fim de acabar com a cultura deles.


			— O que esse tal de Coração da Luz fazia?


			— De acordo com os aldeões… tudo.


			Arthur fez uma pausa. Durante seu longo momento de silêncio, colocou a escultura no lugar onde estava.


			— Poder, controle — ele disse, voltando para perto da mesa. — Pelo que parece, o Coração da Luz é uma grande arma de controle mundial. Quem tiver posse deste artefato vai poder dominar o mundo.


			— O que quer dizer com isso?


			— Estou falando de ação. Reação. Com um poder desses existindo no mundo, a possibilidade de haver uma organização secreta é alta. Muita gente pode estar atrás desse artefato. Precisamos ficar atentos.


			— Eu entendo. E quero que procure o Coração da Luz de novo e o encontre. Traga para cá.


			— Mas senhor…


			— Não me importa a sua “política” de respeito às culturas alheias. Aquele objeto é perigoso demais para estar nas mãos de aldeões.


			— Parece bastante preocupado, Grão-mestre. O senhor sabe de alguma coisa? Ou pretende esconder isso de mim?


			Em silêncio, o Grão-mestre se sentou em sua cadeira e olhou para Arthur, com desprezo.


			— Vá! — ele bradou.


			Sem hesitar, Arthur seguiu a ordem do seu Grande Mestre e se teletransportou para algum outro lugar.


			Que idiota.


		




		

			
V


			A Floresta da Nibânia já foi um local sagrado para os elfos e foi protegida por eles, desde o governo de Anaximandro, o Piedoso. A linhagem do imperador sobreviveu por gerações e o jovem era o futuro de sua nação, apesar de inexperiente.


			Rezava a lenda que Nibano, um antigo general élfico, fincou sua espada numa pedra brilhante que concedeu um poder inigualável à espada, capaz de cortar até mesmo a mais espessa das paredes. A espada, no entanto, não era só perigosa aos seus oponentes, mas também ao usuário. De acordo com a lenda, Nibano enlouqueceu com o poder da espada, que parecia se alimentar do medo e do desespero de suas vítimas, e seu dono se alimentava junto a ela.


			Ele, portanto, sofreu com a loucura até ser morto pela própria espada, cometendo suicídio. O seu corpo nunca foi encontrado. E nem a sua espada. Tudo que restava eram relatos de elfos próximos a Nibano que afirmavam veementemente que o general se matou e sumiu de forma mágica.


			Após a morte de Nibano, os elfos começaram a procurar pela pedra brilhante. No entanto, eles não eram os únicos que a desejavam. Os humanos achavam que ela deixaria suas armas e armaduras mais fortes, já os alquimistas acreditavam que poderia ser a tão almejada pedra filosofal. Em meio a uma grande guerra de interesses, os elfos procuraram Anaximandro, alegando que a floresta fora descoberta por eles e, além de um campo de busca, era também um centro de veneração ao poder de Nibano.


			Em uma tentativa de implantar paz entre os diversos distritos e povos, Anaximandro concedeu a posse de Nibânia aos elfos, que juraram proteger o solo sagrado com suas vidas. Isso, no entanto, não durou muito.


			Logo após o golpe de Estado que o Império sofreu, as antigas famílias se dividiram em três grupos distintos e formaram seus próprios governos: o Leviatã, a Capital e Bayla. O mais rígido dos três governos, o Leviatã, ignorou boa parte dos atos de Anaximandro, principalmente aqueles que não eram de seu interesse. Assim, foi formado um exército em especial, os Paladinos, cujo objetivo era o de destituir Nibânia dos elfos. O objetivo foi concretizado. Os Paladinos exterminaram todos os elfos do mundo e a raça caiu no esquecimento.


			Denny Hunt, o líder do grupo paramilitar Destroyer, caminhava com seus soldados pelo solo de Nibânia sem se importar com seu valor histórico ou simbólico.


			— Nibânia — ele disse. — O lar dos elfos. E o lar de uma das armas mais perigosas e mortais do mundo.


			— Que arma é essa, senhor? — um dos soldados perguntou.


			— A pedra. Não falo sobre praticidade, mas sobre seu poder abstrato. Davi venceu o mais forte dos gigantes com uma pedra. Isso não representa seu real poder, mas como ela pode influenciar seus pensamentos. Se Davi não tivesse a pedra, ele pensaria que facilmente perderia a luta, por ser pequeno demais. Mas a força interior dele sempre esteve lá e ela acabou sendo refletida na pedra. Vocês me entendem? A força de uma pedra vai bem além do que a nossa mente pode prever, porque é graças a ela que nos sentimos mais fortes, mesmo que essa força sempre estivesse dentro de nós.


			Denny ficou em silêncio e eles continuaram a caminhar pela floresta, na direção de uma caverna próxima, rumo ao esconderijo dos Sussurradores.


		




		

			
VI


			Após dar uma leve lição de moral no seu irmão, Rayle caminhava livremente pela cidade. Ao contrário dele, ela sabia o que podia fazer e o que não podia. No entanto, não gostava do ar da cidade. Sentia a podridão das entranhas mais obscuras de Lake Castle, o crime, a corrupção. A natureza humana era detestável. Por isso, Rayle decidiu esquecer um pouco das pessoas e se viu em meio à natureza.


			Árvores vivas balançavam suas folhas com o vento sibilante e audível, posicionadas ao lado de um córrego rápido cujas águas eram transparentes e frias como o gelo. Rayle sentia-se livre em meio ao verde. Sentia-se em casa.


			Um barulho vindo de perto a fez recuar. Posicionada para atacar, viu um coelho branco como a neve sair de uma moita, saltitando até chegar à sua toca. Rayle suspirou, aliviada. Não havia muitas ameaças na floresta. Não ameaças de verdade.


			Poucos minutos se passaram e Rayle já pensava em voltar para a cidade. Apesar de odiar aquele lugar, se via dependente do charme asqueroso que emanava no centro do maquiavelismo do Leviatã. Sendo assim, surgiu na maior concentração de porcos da cidade, um bar.


			Homens bebiam, temerosos pelo próprio destino. Quando não temiam, bebiam para esquecê-lo. Nunca era por gosto, e sim por necessidade de desviar a dor e de quebrar o ciclo eterno de sofrimento que pairava sobre todos os homens.


			Rayle observava os homens com uma estranha expressão no rosto, que parecia desconfortavelmente com desalento. Nenhum rosto que ela conhecia estava presente naquele início de tarde de um dia qualquer.


			Prestando mais atenção, a Sussurradora avistou seu irmão adotivo, Clint Stane, sentado em um canto escuro do bar. Como se fosse uma luz no fim do túnel, ela caminhou na direção do rapaz, interrompendo os longos goles que ele dava em uma garrafa de cerveja barata.


			— Oi — ela anunciou a chegada.


			— Rayle — Clint a cumprimentou, fazendo um gesto com as mãos, para que ela se sentasse na cadeira à sua frente. Sentou-se.


			— Você está bem?


			— Melhor impossível. Acabei de receber uma lição de moral do Grão-mestre. Sobre vinhos.


			— Sério? — indagou, incrédula.


			— Ele não tem limites.


			— É. Não mesmo.


			Um momento de silêncio se iniciou. Clint deu uma olhadela em sua garrafa de cerveja meio vazia. E mesmo assim, ele não bebeu até o fim. Só olhou para ela. Para Rayle.


			— O que nós fizemos, Rayle? — ele questionou, tristonho.


			— O quê?


			— É… Às vezes eu fico pensativo quando bebo. Eu penso muito no nosso crime. No crime que os Sussurradores cometeram.


			— Que crime?


			— Existir? — Clint fez uma longa pausa. — Eu não sei. Somos caçados como animais, mas estamos aqui em um bar e misturados entre eles. Estou falando sobre nossos problemas e como isso nos afeta e… Acho que isso nos torna tão humanos quanto eles.


			— Você se vê como um humano?


			Clint demorou a responder.


			— E o que é ser humano, afinal? — indagou. — O que é pensar? O que é sentir? O que é ser alguém? O que é viver? Eu não sei você, mas eu procuro as respostas há muito tempo. Ainda não as encontrei, mas também sei que ninguém as encontrou. Pode ser que achemos palavras bonitas para definir quem nós somos, mas… Quem nós somos de verdade?


			Rayle resmungou. Em seguida, pegou a garrafa meio vazia de Clint.


			— Nada além de carne e desejos mundanos — respondeu, bebendo os últimos goles da bebida logo depois.


			— Obscuro.


			— Apenas verdadeiro. Já cansei de fingir que a vida é boa. De me misturar com os humanos na esperança de que eles mudem de alguma forma. Viver entre eles, trabalhar como eles… isso é complexo. Porque… eu não gosto daqui. Não gosto dessas pessoas, nem dessa cidade. Mas me sinto, de alguma forma, presa a esse lugar para sempre.


			Clint ficou em silêncio por alguns segundos, pensando na filosofia de Rayle e em como refletia no que ele mesmo sentia.


			— Você paga de durona o tempo todo, mas eu nunca tinha reparado nesse seu lado — ele disse, com um sorriso frustrado. — Teria Rayle um coração?


			— Não sei. Acha que eu tenho?


			Clint sorriu. Em seguida, começou a observar o movimento do bar e percebeu que era apenas um homem que bebia para se esconder de seu destino.


			Ele olhou para a garrafa vazia que Rayle tomara dele, pegou-a e procurou algum gole restante.


			— Não. Você é um caso perdido — ele afirmou.


			— Por quê?


			— Você está conversando comigo em um bar! Não existe fundo do poço maior do que falar com um fracassado como eu.


			— Eu estou onde quero estar. Mas eu não te vejo como um fracassado, de qualquer forma. Você me parece autêntico.


			— E isso é bom?


			— Bem melhor do que o Jen. Você é meu irmãozinho favorito.


			— Você sabe que eu sou mais velho do que você, não é?


			Rayle se levantou bruscamente da cadeira, chamando a atenção não só de Clint, mas de todos os presentes no bar.


			— Não importa. Enquanto eu disser algo, eu estou certa e fim de papo.


			— Acho que não é assim que as coisas funcionam.


			— E quem inventou as regras? Sinceramente, estou começando a considerar que talvez o Arthur seja o meu irmãozinho favorito.


			— Somos um quarteto de irmãos desajustados, pelo amor de Deus! Somos todos chatos e intoleráveis!


			Ela esboçou um sorriso.


			— Queria poder ficar mais tempo — disse, ainda sorrindo. — Mas acho que, se eu deixar o Jen sozinho de novo, talvez eu me arrependa amargamente disso.


			— Qual é? Deixa o garoto viver!


			— Não enquanto eu viver.


			Rayle partiu, com a cabeça erguida e cheia de si. Decifrar sua mente naquele momento parecia impossível. Clint nunca conseguiu entender bem o que seus irmãos pensavam. Rayle era muito enigmática e sincera. Arthur, por sua vez, se afastou de todos por muitos anos. E Jen, bom, Clint gostava de pensar que Jen era como ele, mas sabia que não. Se Clint usasse seus poderes de telepatia, tudo seria diferente. Mas isso não era algo a se considerar. As vozes que o acompanharam por anos voltariam e toda a sua jornada de autocontrole seria em vão. Afinal, por que ele precisaria ler a mente dos outros só para entender como eles se sentiam? Qualquer coisa além disso era invasão de privacidade. E Clint respeitava bastante o espaço alheio. Ou era algo que ele gostava de pensar.
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